A LITERATURA SOBRE O SENTIMENTO DE INVEJA E A ATITUDE DE ASSÉDIO MORAL DOS EXTREMISTAS DE DIREITA DIANTE DO PLANO DE CARGO E CARREIRA DOS SERVIDORES DO PODER JUDICIÁRIO FEDERAL
INTRODUÇÃO

1. O homem passa grande parte de seu tempo diário no ambiente de trabalho. Este ambiente deve ser higiênico para evitar insatisfação e motivado para a auto-realização profissional. Ambiente é o “conjunto de condições sob as quais um trabalho é realizado” (ISO 9000, 3.3.4). 

2. Os “líderes estabelecem a unidade de propósito e o rumo da organização. Convém que eles criem e mantenham um ambiente interno, no qual as pessoas possam estar totalmente envolvidas no propósito de atingir os objetivos da organização” (ISO 9000). O trabalhador deve ser protegido das agressões que possam comprometer sua saúde física e mental.

3. A Organização Mundial de Saúde – OMS estabelece que "saúde é um estado de completo bem estar físico, mental e social, e não somente ausência de doença ou enfermidade". A saúde é essencial para o exercício das atividades laborais.

SENTIMENTO DE INVEJA

4. A inveja provavelmente é a mola propulsora do assédio moral, pois é analisada de maneira geral como um sentimento que evidencia conflitos, que podem ser manifestos ou ocultos. A inveja vem de invidere, em latim, significa olhar enviesado, de soslaio, mau-olhado, olho gordo, olho grande, causar malefícios com o olhar. Baskainein, em grego, significava enfeitiçar com o mau-olhado. Fascinare, em romano, dominar magicamente com o olhar.

5. O demônio, para os católicos, olha para “infectar com o mal”. Alguns povos antigos colocavam moedas nos olhos dos mortos, pois, estes ficam “cheios de inveja daqueles que deixaram para trás”, conforme o escritor búlgaro Elias Canetti. Dante, na Divina Comédia, colocava os invejosos no Purgatório com as pálpebras costuradas com fios de aço. Para Santo Agostinho, “da inveja nascem o ódio, a maledicência, a calunia, a alegria causada pela desgraça do próximo e o desprazer causado por sua prosperidade.”

6. Em dezembro de 1993, a Agência Toledo & Associados realizou pesquisa sobre os pecados capitais com 407 entrevistados. Cerca de 94% afirmaram que a inveja é o pecado mais conhecido,  mas somente 3% confessaram cometer “sempre” o pecado da inveja; 18%, “às vezes” e 79% disseram que “nunca” o tinham cometido. 

7. Em 1997, no período de 17 a 22 de setembro, segundo Ventura (1998:119), o Ibope realizou pesquisa de opinião pública sobre os pecados capitais com 2.000 entrevistados nas cinco regiões. Cerca de 73% afirmaram que conhecem a inveja; porém, 84% responderam “nunca”  ter cometido o pecado da inveja; 1% respondeu “frequentemente”; 7%, “de vez em quando” e 7%, “raramente”. Próximo de 65% sentem-se invejados. Os aspectos que mais causam inveja são: 34% invejam o sucesso (profissional e pessoal); 25%, bens materiais (casa, carro, roupa); 24%, valores morais (honestidade, coragem, integridade); 22%, atributos físicos (beleza, charme, sedução, simpatia); 19%, status socioeconômico (classe, situação financeira); 14%, a fama e 13%, o poder. Cerca de 83% declararam não sentir inveja das várias personalidades públicas apresentadas.

8. O invejoso não quer que o outro seja ou tenha. Numa outra pesquisa, o chefe chegou para seu trabalhador com a seguinte proposta: você prefere que eu triplique o seu salário e dos seus colegas ou apenas você receber 10% de aumento? O trabalhador escolheu ganhar apenas 10% de aumento para manter os demais ganhando menos do que ele. O invejoso aceita um pouco de prejuízo para si, mas para ver prejuízo maior nos outros.
9. Um trabalhador achou uma lâmpada mágica, o gênio informou que ele só tem direito a um pedido e este pedido seria dado em dobro aos outros. O trabalhador desejou furar um olho dele.
10. O Extremista de Direita não quer o Técnico Judiciário tenha sua escolaridade e tarefas reconhecidas como de nível superior. Prefere manter a injustiça, a desunião, a pulverização de sindicatos, o enfraquecimento da categoria, pouco aumento na remuneração, ficar engessado num cargo, entre outros prejuízos, a reconhecer a escolaridade e tarefa de nível superior do Técnico Judiciário.
11. O Extremista de Direita prefere racionalizar justificativas simplesmente legais para impor a sua interpretação legal à categoria. Obviamente não reconhecerão tais sintomas da inveja, pois racionalizarão novas justificativas. Segundo Freud, a racionalização e a projeção são mecanismos de defesa de recalques.
ATITUDE DE ASSÉDIO MORAL HORIZONTAL
12. O ambiente laboral tende a ser prejudicial à saúde quando se instala o clima de assédio moral. Segundo Hirigoyen (2003: 65) o assédio moral trata-se de: 

"toda e qualquer conduta abusiva manifestando-se sobretudo por comportamentos, palavras, atos gestos, escritos que possam trazer dano a personalidade, á dignidade ou à integridade física ou psíquica de uma pessoa, pôr em perigo seu emprego ou degradar o ambiente de trabalho".  

13. A Organização Internacional do Trabalho – OIT também observa a questão da saúde e, especificamente, do assédio moral, tipificando-o como: medida destinada a excluir uma pessoa de uma atividade profissional; ataques persistentes e negativos ao rendimento pessoal ou profissional sem razão; manipulação da reputação pessoal ou profissional de uma pessoa através de rumores e ridicularizarão; abuso de poder através do menosprezo persistente do trabalho da pessoa ou a fixação de objetivos com prazos inatingíveis ou pouco razoáveis ou a atribuição de tarefas impossíveis; controle desmedido ou inapropriado do rendimento de uma pessoa.

14. Zabala, acrescenta “este tipo de violência tem como característica diferencial, em relação a outros tipos presentes na empresa, não deixar vestígio nem sinais externos, a não ser os da deteriorização progressiva  da vítima [...]”. O assédio moral esta vinculado à humilhação e “sentir humilhado é sentir-se inútil, incapaz, inferior, fracassado [...]” (Barreto, 2003: 51).

15. O assédio moral desestabiliza toda a equipe de trabalho, ainda que não seja direcionado a todos os trabalhadores, pois instaura-se clima de terror psicológico no ambiente do trabalho onde os demais sentem medo de represálias e de demissão (Barreto, 2003: 198-199).

16. A revista francesa Rebondir, especializada em questões sobre emprego, conforme Freitas (2001), realizou uma pesquisa a respeito do assédio moral com 471 profissionais nas organizações francesas. Os comportamentos tipificados como assédio moral foram: insultos, humilhações, deboches, isolamento e “geladeira”, repetidos. Do total, um em cada três assalariados já foi assediado moralmente e 37% dos entrevistados já viram isso ocorrer com algum colega. A pesquisa permite demonstrar que, por categoria, já sofreram algum tipo de assédio moral: 35% dos executivos superiores; 27% do nível intermediário e de supervisão; 27% do nível administrativo e 32% dos trabalhadores ou operários. Em relação ao tipo de organização, 30% do assédio moral ocorreu em organizações privadas e 29% no setor público.

17. Esse contexto de mudanças, de aprendizagens rápidas e de mais exigências exige investimento pessoal. Os indivíduos que começam a despontar no cenário organizacional são beneficiados por um leque de situações positivas: brilho profissional, respeito, fama, reconhecimento, sucesso, status, que podem despertar sentimentos negativos em outros que, por não investirem ou investirem muito pouco (por indiferença pela própria carreira ou por falta de oportunidade), sentem-se inferiorizados, incompletos, prejudicados e inclinados a julgarem seus pares, experimentando um desejo que poderiam não querer para si – a inveja.

18. Os tipos de assédio moral são verificados em razão da procedência dos ataques. Distingue-se aquele tipo proveniente de um empregador, daquele que vem de um colega com relação a outro de igual hierarquia, daqueles ataques que partem de um ou vários subordinados contra o superior hierárquico.
19. O assédio moral entre colegas, assédio moral horizontal. A hostilização entre colegas decorre de conflitos provocados por motivos pessoais como atributos pessoais, profissionais, capacidade, dificuldade de relacionamento, falta de cooperação, destaque junto à chefia, discriminação sexual. Também é desencadeado esse tipo de perversão moral pela competitividade. 
20. Sem dúvida, o assédio moral nessas condições agride os direitos de personalidade e a dignidade do servidor assediado. 
21. Alguns sintomas do assediador moral horizontal, entre colegas:

· Utiliza insinuações desdenhosas para qualificá-la. As críticas são dissimuladas em brincadeiras, piadas, troças, zombarias, sarcasmos. A linguagem é pervertida (FREITAS, 2001, p. 8-19).
· Fazem gestos de desprezo diante dela. É uma agressão subjacente, sutil e não-verbal: suspiros, dar com os ombros, olhares de desprezo, fechar os olhos e balançar a cabeça, alusões

· desestabilizadoras ou malévolas, que podem levar progressivamente os demais a duvidar das competências profissionais da vítima. A própria vítima tem, às vezes, dúvidas sobre a sua percepção (FREITAS, 2001, p. 8-19).

· É desacreditada diante dos colegas, superiores ou subordinados.

· Espalham rumores a seu respeito: de acordo com Freitas (2001, p. 8-19), o intuito é de ridicularizar o outro, cobri-lo de sarcasmo até fazê-lo perder a confiança em si.
· É injuriada com termos obscenos ou degradantes. Intimidação, ameaças, represálias;

· Recusa de promoção;

· Ser impedido de questionar. Mandar calar-se, reafirmando sua posição de “autoridade no assunto”.

· Menosprezar o sofrimento do outro.

· Não ter reconhecido seus direitos ou não ser reconhecido como “um legítimo outro” na convivência.

PLANO DE CARGO E CARREIRA
22. O processo político de elaboração do Plano de Cargo e Carreira dos servidores do Poder Judiciário Federal desencadeado pela FENAJUFE foi um desastre, um fracasso de prejuízo  incalculável à categoria que saiu dividida e desunida. 
23. A FENAJUFE conseguiu criar uma monstruosa colcha de retalhos que trouxe prejuízo aos cargos. Entre as várias propostas de Plano de Cargo e Carreira que chegaram ao STF, a da FENAJUFE conseguiu ser a pior. Um monstro impossível de ser gerenciado na prática, um verdadeiro golpe na gestão pública. Uma proposta que atira para todos os lados e não avança. Um Plano de Cargo e Carreira que não resultou plano de cargo menos ainda de carreira. Quem já se viu equiparar cargos para baixo, a proposta da FENAJUFE alcançou esse nível.
24. Havia um processo razoável de proposta de Plano de Cargo e Carreira que começou a ser desenhada no decorrer do ano que foi totalmente desfigurada e invertida no encontro nacional final.
25. Houve a omissão dos Técnicos e dos Analistas Judiciários, o surgimento dos Extremistas de Direita e uma infeliz atitude dos Auxiliares Judiciários em parceria com os Extremistas de Direita para ir contra os interesses dos Técnicos Judiciários.
26. A categoria saiu machucada, dividida, desunida e totalmente descrente com a entidade virtual chamada FENAJUFE que não representa nem une nem sabe para onde ir, apenas tem vocação para buscar aumento de vencimento. 
27. O Plano de Cargo e Carreira ainda é uma missão a ser perseguida pela categoria, mas  deve buscar uma visão progressiva, de cooperação e não competição, de união e não desunião da categoria. Plano de Cargo e Carreira que não produza união e cooperação não interessa à categoria nem ao serviço público. Plano de Cargo e Carreira que não fortaleza a FENAJUFE e o movimento sindical não interessa à categoria.
28. É necessário e urgente haver capacitação da categoria e da Diretoria Executiva das entidades sindicais em planejamento e gestão estratégicos. É necessário quebrar o paradigma da exclusiva legalidade por uma visão de legitimidade (moral) e de gestão estratégica.
29. Qual é o Planejamento Estratégico da FENAJUFE e dos SINDICATOS? Qual são as estratégias do movimento sindical para realizar a gestão estratégica? Quais são as competências gerais, específicas e coletivas mínimas de um gestor sindical?
30. O sindicato que não sabe para onde ir, qualquer caminho serve. A categoria precisa saber que sindicato quer e o sindicato precisa saber aonde ir.
31. É imprescindível aprender com o fracasso ocorrido com o processo de elaboração do Plano de Cargo e Carreira dos servidores do Poder Judiciário Federal. Os erros e os caminhos não podem repetir-se.
32. Caso não se consiga avançar muito que se avance pouco, mas que avance. 
33. É necessário haver consciência e atitude que construa para minimizar o sentimento de inveja, iniba o surgimento de Extremistas de Direita e coíba o assédio moral entre os colegas.
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